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O desenvolvimento de sistemas marca-produto 
caracterização vísual de produtos 

parte I - a 

Pedro Carvalho de Almeida 
Palavras-chave: design management; Identidade de marca e produto 

Introdução Figura I - Os pontos de contacto visual de uma 
entidade e a relevância da sua percepção 

Pretende-se aqui abordar a questão da caracterização exterior. 
visual de produtos enquanto processo de construção de 
uma identidade, base essencial para a afirmação dos 
mesmos. 

Diz directamente respeito a vertente comunicacional de 
uma marca ou de um projecto, e ao modo como esta 
decorre de uma estratégia integradora, capaz de 
articular a muitidisciplinaridade que o processo de 
construção de uma identidade implica. 

Da consciencia precisa e capacidade do inter- 
relacionamento entre todos os factores que conformam 
num produto uma resposta esclarecedora as fronteiras 
de uma necessidade,.poderá resultar um sistema marca- 
produto. 

A Caracterização Visual de Produtos 

Todas as empresas se deparam com a necessidade de 
se caracterizar visualmente, bem como de transportar 
esse imaginário para os seus produtos, apresentando-os 
como membros da sua organização, e ainda muitas 
vezes, reportando meramente a vertente física e 
funcional que os objectos representam, a necessidade ~ ~ u i  a relevância da participação do design na 
de os reinventar. construçáo da empresa enquanto projecto vivo e em 

curso. desde o inicio. 
Mostram-nos os bons exemplos que a forma que os 
reveste decorre naturalmente de uma estratégia que 
integra e envolve todos os sectores de uma dada 
entidade, cuja materializaçáo ou resultado em termos de 
oferta, conforma a sua realidade operacional, o que 
desde logo permite a fácil compreensão dos principais 
traços da sua identidade, ainda que na maioria dos 
casos de forma inconsciente, bem como da consistência 
dos atributos que emanam de objectos pertencentes a 
essa mesma marca, e ainda o modo como estes se 
relacionam entre si. 
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Figura 2 - Quadro relação indústria / design. consumidor, somos de imediato confrontados com as 
questões de imagem associadas ao produto. 
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A caracterização visual de produtos pode 
essencialmente dividir-se ou classificar em dois tipos 
base de abordagem. onde por princípio se articulam as 
propriedades físicas e funcionais de um objecto com a 
vertente comunicacional expressa que o mesmo exige: 

Intrínseca ou estmtural -onde o aspecto exterior não 
é dissociável da estrutura física. mas potenciador das 
suas qualidades intrínsecas. expressas num todo 
compreensivel. coerente e de conteúdo inequívoco. num 
reforço claro da identidade da marca. Compreende o 
design como autor e cúmplice num projecto de carácter 
alargado; 

Revestimento superficial ou operação estética - onde 
o tratamento visual do objecto se processa sobretudo ao 
nivel das superfícies visiveis ou da pele, muitas vezes a 
margem da sua própria estrutura e ideia de base. numa 
colagem que comporta os riscos da desarticulação entre 
vertentes funcional e comunicacional. 
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Trata-se portanto, de optar por um processo de 
Por análise de O ~ S ~ N ~ Ç ~ O .  náo será difícil desconstruir visual de objectos que os potencia, ainda 
um dado objecto ou família de objectos, e descodificá- que mais exigente no capitulo da refomulação de 
10s no sentido ae perceber o moao como foram procedimentÕs internos e ae cooperaçao in1erd'sc:pl nar 
pensados e. pelas suas caracrer'sticas e propriedades a oanida. ou o risco da sLa anLlacão e de ser oreterido 
comuns ou distintas, integrados no sistema de valores e por outrai soiuçóes que melhor sintetizam num produto 
de atributos que define a identidadade da marca que as uma resposta à necessidade que lhe deu origem. 
faz pertencer. 

2. Identidade de Produto e da  Marca 
Figura 3 -Família de produtos de uma mesma 
marca. diriaida ao mercado da construcão civil. Cada produto vive não apenas per si. Contém todo um 

conjunto de atributos que o define enquanto tal, para 
uma dada funçáo ou conjunto de funções. que o 
relaciona também com a sua entidade criadora 
(semiótica dos objectos). 

Se os produtos de uma marca, por sua vez detida por 
uma organização, se relacionam entre si através de uma 
identidade própria e comum -conjunto de atributos 
coerentemente partilhados pelos produtos dessa marca 
que os diferencia entre si e os une nos diferentes 
contextos onde se encontram visíveis - então mais 
facilmente contribuirão para o fortalecimento da sua 
marca. cuja percepção será tida como um todo que a 
representa. Do mesmo modo, serão os atributos 
definidos pela marca a conferir a cada um dos seus 
produtos um reconhecimento imediato. Recorrendo aos 
postulados sobre Inteligência Emocional enunciados por 
Daniel Goleman em Harvard. poder-se-ia desianar este 
fenómono por ressonância d& objectos. [I] 

Produtos Slanley. A presenp da amarelo e do preto 
resulta de uma aplicação monolitica e werente da 
marca. O Watamento cuidado. embora simples, Por outro lado. a ausência de uma identidade ou de 
garante a difeienciação dos produtos no ponta de traços que a relacionam com Uma Origem. pode traduzir- 
venda. Ao mesmo tempo. decone da necessidade de se na existência amorfa de objectos que muitas vezes 
melhor serem identificados em locaisvisualmente recusamos ou nem vemos. Poder-se-iam designar, 
N i d o ~ o ~ ,  ande geralmente são usados. wmo por 
exemplo nas obras. segundo a perspectiva de Marc Augé, de não-lugares. 

isto é, sem referências visuais que nos permitam a sua 
Consiaeranao o design como metodologia projectual qJe aent ficação num dado ~0nteXT0. ou mesmo a 
visa dar resoosta a uma dada necessidade O J  orooósito. consciência da sJa fhição. 
num contexio onde questões (ainda) considerada; 
intangíveis dotam os objectos de uma aura que tende a Uma entidade que produz tem por isso implícita a 
interagir emocionalmente com o seu utilizador, ou numa possibilidade de comunicar por intermédio do seu 

fase. com o seu potencial utilizador1 
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